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Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo – Paebes, investigando 
as implicações dos exames estandardizados no contexto escolar. Cen-
tralizamos as análises nos desafios docentes diante das demandas do 
Paebes, visando compreender como essas avaliações impactam a prá-
tica pedagógica e a qualidade do ensino. É uma pesquisa qualitativa e 
exploratória, fundamentada no método de estudo de caso, que teve a 
participação de 98 docentes, que responderam a um questionário apli-
cado em 2022. Os resultados revelam docentes receosos/as em relação 
a conteúdo, qualidade e eficácia dessas avaliações, além de apresenta-
rem críticas quanto à falta de consideração das particularidades de cada 
contexto escolar no estado. Os/As professores/as demandam mais infor-
mações sobre as avaliações, o que acaba dificultando o exercício de suas 
funções pedagógicas e o alcance de seus objetivos educacionais, como 
a oferta de qualidade de ensino, tendo em vista os processos de apren-
dizagem dos/das estudantes.

Palavras-chave:	 Avaliações educacionais em larga escala. Estudo de 
caso. Espírito Santo.

ABSTRACT: This article aims to highlight the perceptions of Basic Edu-
cation teachers regarding the Basic Education Assessment Program of 
Espírito Santo – Paebes, investigating the implications of standardized 
examinations in the school context. The analysis focuses on the chal-
lenges faced by teachers in meeting the demands of Paebes, seeking to 
understand how these assessments impact pedagogical practice and 
the quality of teaching. This is a qualitative and exploratory study based 
on the case study method, involving the participation of 98 teachers 
who responded to a questionnaire administered in 2022. The results 
reveal that teachers express concerns regarding the content, quality, 
and effectiveness of these assessments, and they also criticize the lack of 
consideration for the specific characteristics of each school context within 
the state. Teachers demand more information about the assessments, 
which ultimately hinders the performance of their pedagogical duties 
and the achievement of their educational objectives, such as providing 
quality education in light of students’ learning processes.

Keywords:	 Large-scale Educational Assessments. Case Study. Espírito 
Santo.
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RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo resaltar las percepciones 
de los/as docentes de la educación básica en relación con el Programa 
de Evaluación de la Educación Básica de Espírito Santo – Paebes, e 
investigar las implicaciones de los exámenes estandarizados en el con-
texto escolar. Centramos el análisis en los desafíos docentes ante las 
demandas de Paebes, para comprender cómo estas evaluaciones inciden 
en la práctica pedagógica y en la calidad de la enseñanza. Se trata de 
una investigación cualitativa y exploratoria, basada en el método de 
estudio de caso, que contó con la participación de 98 docentes, quienes 
respondieron a un cuestionario aplicado en 2022. Los resultados revelan 
docentes que temen el contenido, la calidad y la efectividad de estas 
evaluaciones, además de ser críticos/as con la falta de consideración de 
las particularidades de cada contexto escolar en el estado. Los/as docen-
tes demandan más información sobre las evaluaciones, lo que dificulta 
el ejercicio de sus funciones pedagógicas y el logro de sus objetivos edu-
cativos, como ofrecer una enseñanza de calidad, en vista de los procesos 
de aprendizaje de los/as estudiantes.

Palabras clave:	 Evaluaciones educativas a gran escala. Estudio de caso. 
Espírito Santo.

Introdução

A s Avaliações Educacionais em Larga Escala têm sido implementadas por dife-
rentes países ao redor do mundo em níveis internacional, nacional e estadual, 
o que gera estudos sobre seus efeitos no delineamento de políticas públicas 

educacionais (MARQUES; STIEG & SANTOS, 2020; PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 
2024; PUPPIN LOPES et al, 2025). Para Nathalie Mons (2009), essas avaliações, também 
conhecidas como provas padronizadas, costumam ser adotadas para fornecer uma men-
suração objetiva do desempenho de estudantes de determinada idade ou série, em deter-
minadas áreas do conhecimento, em uma ou mais disciplinas escolares, cujas caracterís-
ticas, aplicação e correção tendem a ser uniformes. Seus resultados passam a ser anali-
sados por comparações entre os sistemas educacionais, com o intuito de identificar pos-
síveis efeitos de fatores contextuais no sistema educativo (como escola, estratégias peda-
gógicas e ação docente) sobre o desempenho dos/das estudantes. Além disso, podem 
ter como objetivos: estabelecer metas e usar seus resultados como indicadores de quali-
dade, monitorar o desempenho educacional dos/das alunos/as e coordenar ações peda-
gógicas no sistema educacional (MONS, 2009).
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Segundo Victoria Parra e Gladys Matus (2016), as Avaliações Educacionais em Larga 
Escala, dadas suas características de gerenciamento e verificação do desempenho dos/
das estudantes, têm inspiração nas reformas educacionais em nível global e se justifi-
cam pelo discurso de que os dados gerados por elas fomentariam estratégias de melho-
ria da qualidade da educação. Entendemos que o estudo das Avaliações Educacionais 
em Larga Escala requer considerá-las como ações fundamentadas em políticas educacio-
nais que tendem a servir como mecanismos de regulação promovidos por organismos 
governamentais e/ou agentes externos contratados por determinados governos (MONS, 
2009; MONARCA, 2015; DUBET, 2016; OZGA, 2020, SANTOS et al, 2024).

Tendo em vista essas características, Adriana Bauer, Ocimar Alavarse e Romualdo 
Oliveira (2015) chamam a atenção para o fato de que as Avaliações Educacionais em Larga 
Escala têm assumido, cada vez mais, papéis de protagonismo nas políticas educacionais, 
por meio da criação e ampliação de programas de avaliação específicos em diferentes 
contextos (UCZAK, 2014; CASARIL, 2016; ÁLVAREZ-LÓPEZ & MATARRANZ, 2020).

Essas mesmas avaliações, com foco em produzir metadados para subsidiar a cons-
trução de políticas educacionais, têm ganhado novos contornos, impactando, assim, a 
prática pedagógica dos/das professores/as. Um exemplo disso ocorre no estado do Espí-
rito Santo, que instituiu no ano 2000 o Programa de Avaliação da Educação Básica do 
Espírito Santo – Paebes, similar ao Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
– Spaece, implementado no Ceará em 1992 (FERREIRA FILHO; SOUSA & PONTES 
JUNIOR, 2021; PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 2024).

Segundo Wagner dos Santos et al. (2021), a Secretaria de Educação do Espírito Santo 
– Sedu estabeleceu parcerias com várias instituições ao longo dos anos para aprimorar o 
Paebes. Algumas dessas parcerias incluem o Instituto de Tecnologia e Desenvolvimento 
de Minas Gerais, a Editora Moderna, a Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, 
por meio do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita – Ceale e a Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora – UFJF, por meio do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Edu-
cação – CAEd. Desde 2009, o CAEd gerencia técnica e pedagogicamente o processo de 
avaliação do Paebes, tanto nas escolas municipais como nas estaduais.

Destacamos que no estado do Espírito Santo, principalmente nas escolas vinculadas à 
Sedu, são realizadas diversas avaliações externas em diferentes níveis. No âmbito internacio-
nal, destacam-se o Estudo Regional Comparativo e Explicativo – ERCE, o Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes – PISA, o Programa Internacional de Progresso em Leitura 
– PIRLS e o Estudo Internacional de Tendências em Matemática e Ciências – TIMSS. Em nível 
nacional, há o Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, o Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica – Saeb e o Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adul-
tos – Encceja. Em nível estadual são aplicadas a Autoavaliação Socioemocional, a Avaliação 
da Fluência em Leitura, a Avaliação de Monitoramento da Aprendizagem – Ama, a Avaliação 
Diagnóstica, além do Paebes e do Paebes Alfa (ESPÍRITO SANTO, 2024).
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Diante do exposto, levantamos as seguintes questões para o presente estudo: como as 
políticas de avaliação estaduais do Espírito Santo têm sido interpretadas do ponto de vista dos/
das docentes? Quais demandas o Paebes tem gerado em relação às práticas pedagógicas dos/
das professores/as nas diferentes etapas de ensino? Nesse sentido, objetivamos evidenciar as 
percepções dos/das professores/as da Educação Básica do estado do Espírito Santo em relação 
ao Paebes investigando as implicações das Avaliações Educacionais em Larga Escala no con-
texto escolar. De modo especial, centralizamos as análises nos desafios docentes enfrentados 
diante das demandas do Programa, visando compreender como essas avaliações impactam a 
prática pedagógica e a qualidade do ensino.

É preciso considerar que o estudo aprofundado das Avaliações Educacionais em Larga 
Escala no Espírito Santo, realizado em estudo de caso com docentes diretamente envolvidos/
as nessas avaliações, permite o avanço do conhecimento relacionado às políticas de avaliação. 
Destacamos que o foco dos estudos envolvendo os exames padronizados ganha relevância 
à medida que pesquisadores/as indicam que o tema gera cada vez mais polêmicas em níveis 
nacional (HORTA NETO, 2010; MARQUES et al, 2020; PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 
2024) e estadual (CÔCO & GONTIJO, 2017; FERREIRA FILHO; SOUSA & PONTES JUNIOR, 
2021; MANFRONI et al, 2021; CARVALHO & MORAIS, 2021; SILVA; BARROS & SOUZA, 2021; 
SANTOS et al, 2021).

Assim, ao focalizar as Avaliações Educacionais em Larga Escala do estado do Espírito 
Santo, este estudo busca apresentar resultados que ajudarão a interpretar os dados oriundos 
dessas avaliações e contribuir para a divulgação de conhecimentos científicos sobre o tema.

Metodologia

Este estudo configura-se como pesquisa de natureza qualitativa e exploratória (CRESWELL 
& CLARK, 2013), fundamentada no estudo de caso (YIN, 2015). Utilizamos, como técnica de 
coleta de dados, a Escala de Atitudes Perante as Avaliações Externas Aplicadas em Larga Escala 
– EAAE, em específico a seção opcional com inserção de comentários gerais (SOARES; SOARES; 
SANTOS, 2022). A EAAE foi validada e composta por 30 itens estruturados em escala Likert e 
está vinculada ao projeto guarda-chuva que recebeu financiamento Avaliação estandardizada 
nos estados do Espírito Santo/Brasil e Baja California/México: dilemas e tensões do Paebes e 
do Exeims-BC, Edital Universal FAPES nº do processo 11367/2021. Foram convidados/as a par-
ticipar da pesquisa docentes da rede estadual de Educação Básica do Espírito Santo – Sedu.

A delimitação dos/das participantes levou em consideração os seguintes critérios: ser 
docente da Sedu e manifestar interesse em participar do estudo. A EAAE foi aplicada de forma 
online em 38,15% dos casos, por meio da plataforma Google Forms, disseminada via e-mail 
e WhatsApp, enquanto 61,85% das respostas foram coletadas presencialmente, com aborda-
gem dos/das docentes em seus locais de trabalho. Em ambos os casos, os/as participantes 
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preencheram e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Após essa 
anuência, foi disponibilizado o acesso ao formulário da EAAE. Destacamos que a pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo, sob o CAAE nº 57014722.2.0000.5542, e autorizada pela Sedu. A adesão 
dos/das professores/as ocorreu de maneira espontânea, seguindo os procedimentos definidos 
por Bauer e Gaskell (2012).

Embora as questões em escala Likert da EAAE incluíssem diferentes itens relaciona-
dos aos âmbitos cognitivo, afetivo e comportamental, havia um item aberto para comentários 
gerais. Destacamos que a EAAE foi respondida por 405 professores/as vinculados/as à Sedu, 
atuantes em diferentes componentes curriculares. Para este estudo específico, foram conside-
radas as respostas abertas de 98 professores/as que incluíram comentários gerais relaciona-
dos exclusivamente ao Paebes. O processo de coleta de dados ocorreu entre os meses de outu-
bro, novembro e dezembro de 2022.

Em relação aos/às respondentes, foi verificado que trabalhavam em 29 dos 78 municípios 
do Espírito Santo. Em relação aos componentes curriculares que lecionam, tivemos a partici-
pação de docentes de Língua Portuguesa (22), Matemática (19), Geografia (8), Sociologia (7), 
Biologia/Ciências (6), Língua Inglesa (6), Educação Física (5), Física (4), História (4), Artes (3), 
Filosofia (3), Pedagogia (3), Química (5) e outros/as três que preferiram não declarar o compo-
nente curricular em que atuam.

Por meio da análise das respostas dos/das participantes foi possível identificar os dilemas 
que enfrentam e as implicações geradas pelo Paebes na demanda pedagógica. Em todos os 
casos, preservamos as características particulares de cada resposta, sem estabelecer juízos de 
valor sobre as opiniões, mas evidenciamos, por meio dos indícios e sinais (GINZBURG, 2002), 
ações estratégicas e táticas (CERTEAU, 2014) criadas pelos/as professores/as da Sedu em torno 
das avaliações estaduais do Espírito Santo.

Entendemos, assim como Robert Yin (2015), que a centralidade de um estudo de caso con-
siste em elucidar uma ou mais situações, entender por que ocorrem, como são implementadas 
e com que finalidade. No nosso caso, o Paebes é o fenômeno contemporâneo (o caso) que ana-
lisamos em um contexto real com professores/as, buscando possíveis respostas para as inquie-
tações que envolvem essa avaliação no estado do Espírito Santo.

Durante todo o processo de pesquisa mantivemos o anonimato dos/das participantes, 
que foram numerados de 1 a 98, de acordo com a ordem alfabética das respostas à EAAE. 
Nesse caso, os dados quantitativos foram organizados no software Excel para gerar o Grá-
fico 1. Os dados qualitativos foram analisados por meio do software Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et Questionnaires – Iramuteq como ferramenta de 
apoio (CAMARGO & JUSTO, 2013). Foram selecionadas todas as reflexões dos/das professo-
res/as que estabeleceram relação com o Paebes, em um arquivo txt., que após salvo foi subme-
tido ao Iramuteq para gerar a Figura 1. Dessa forma, as categorias de análise não foram cons-
truídas a priori, mas com base na leitura e nos agrupamentos dos comentários gerais à EAAE.
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Resultados

Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo

O Paebes é uma avaliação em larga escala promovida pela Sedu desde o ano 2000, 
avaliando alunos/as do ensino fundamental e médio (PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 
2024). A partir de 2009, foi instituído o formato atual, cujo objetivo é avaliar a quali-
dade da Educação Básica da rede pública estadual e, por adesão, das redes municipal e 
privada. O Paebes é composto por diferentes avaliações, conforme exposto no Quadro 1.

Quadro 1: Organização das avaliações do Paebes em 2022

Avaliações Etapas do Ensino Básico 
abrangidas Componentes curriculares avaliados

Paebes Alfa 2º ano do Ensino Fundamental Língua Portuguesa (Leitura e Escrita) e 
Matemática

Paebes 5º ano do Ensino Fundamental Língua Portuguesa, Matemática e Produção de 
Texto

9º ano do Ensino Fundamental e 3ª 
série do Ensino Médio

Língua Portuguesa, Matemática, História e 
Geografia

Avaliação 
Diagnóstica 3º a 5º ano do Ensino Fundamental Língua Portuguesa e Matemática

6º do Ensino Fundamental
Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 
História, Geografia e Autoavaliação 
Socioemocional

7º a 9º ano do Ensino Fundamental
Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, 
História, Geografia, Língua Inglesa e 
Autoavaliação Socioemocional

1ª série do Ensino Médio
Língua Portuguesa, Matemática, Física, 
Química, Língua Inglesa, História, Geografia e 
Autoavaliação Socioemocional

2ª e 3ª série do Ensino Médio
Língua Portuguesa, Matemática, Física, 
Química, Biologia, História, Geografia, Língua 
Inglesa, Sociologia, Filosofia e Autoavaliação 
Socioemocional

Fonte: Adaptado de Espírito Santo, 2022a, 2022b.

Segundo Santos et al. (2021), para a operacionalização do Paebes, a Sedu firmou uma 
parceria com o CAEd, que gerencia o processo de avaliação educacional no estado desde 
2009, de forma técnica e pedagógica. A partir de então, o Paebes assumiu um caráter 
transversal, permitindo o acompanhamento do progresso escolar dos/das estudantes 
por meio de análises longitudinais. São avaliadas as classes de alfabetização (1º, 2º e 3º 
anos do Ensino Fundamental) por meio do Paebes Alfa, assim como as etapas finais de 
cada ciclo do Ensino Fundamental (5º e 9º anos) e do Ensino Médio (3º ano), por meio do 
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Paebes, avaliação que leva o mesmo nome do programa, abrangendo as redes de ensino 
municipal e estadual.

O que os/as professores/as da Sedu pensam sobre o Paebes?

Com o objetivo de evidenciar as percepções em relação ao Paebes, os 98 comentários 
dos/das docentes foram utilizados para gerar a Figura 1 no software Iramuteq. Foram des-
tacadas as palavras que expressam sentimentos e comportamentos de docentes da Edu-
cação Básica ao serem questionados/as sobre as implicações dos Avaliações Educacionais 
em Larga Escala no contexto escolar do Espírito Santo, com foco especial no Paebes.

Figura 1: Análise de similitude dos comentários dos/das professores/as à EAAE

Fonte: Elaboração própria, 2024.
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A Figura 1 evidencia cinco clusters (conjuntos de palavras que se conectam, em cores 
distintas variando entre amarelo, vermelho, verde, rosa e azul). Simultaneamente, revela 
que as palavras mais frequentes nos comentários são: aluno/a, resultado, Paebes, avaliação e 
escola. Isso ocorre porque os/as docentes se referem constantemente à prova do Paebes. 
No entanto, nota-se que as palavras aluno/a e resultado não são exclusivas nesse contexto, 
indicando o foco dos/das docentes tanto em relação a seus/suas alunos/as como ao resul-
tado da prova do Paebes. As palavras conhecimento e conteúdo também aparecem com 
destaque, representando as preocupações dos/das docentes em relação a essa avaliação.

Acredito em sua importância, mas penso que deveria ser mais bem articulado 
com as realidades escolares, que são distintas. Serem utilizadas de forma a dialo-
gar mais com professores e pedagogos que vivenciam a realidade da escola e dos 
alunos (Docente 16, 2022).

Algumas questões abordam conteúdos não trabalhados com a turma, logo seu 
resultado final não avalia corretamente a aprendizagem (Docente 24, 2022).

As palavras representadas pelos clusters rosa e azul conectam os termos avaliar, 
Paebes e resultados. Essas palavras, por sua vez, se conectam com outras, incluindo: qua-
lidade, ensino, necessário, currículo, estadual, bonificação e educação. Isso pode ser observado 
nos comentários:

Vejo o Paebes como uma avaliação que não leva em consideração as diferentes 
realidades observadas na rede estadual de ensino. Se fala tanto que o professor 
deve avaliar cada aluno de modo individual, visto que eles apresentam realida-
des diferentes e, portanto, não podem e não devem ser avaliados da mesma forma, 
mas Governo do Estado do Espírito Santo considera o Paebes ideal para avaliar 
diferentes realidades e contextos socioeconômicos. Além disso, os dados obtidos 
pela avaliação não recebem um tratamento estatístico adequado considerando-se 
a média dos dados para avaliar a qualidade de ensino de uma rede educacional. 
No entanto, a média por si só, para uma avaliação criteriosa não é suficiente. Seria, 
então, necessário, uma análise estatística mais aprofundada que permitisse uma 
visão mais realística da educação estadual (Docente 97, 2022).

Necessidade de avaliações adaptadas para os estudantes especiais (Docente 45, 
2022).

O segundo conjunto de clusters evidencia palavras relacionadas a aluno/a (verme-
lho), escola (amarelo) e avaliação (verde), indicando as implicações do Paebes na realidade 
escolar. Esses clusters conectam-se com termos como: realidade, aplicação, seriedade, desin-
teresse, conteúdo, importância e pressão. Os comentários também destacam palavras como 
educação especial.

Os alunos, apesar de serem estimulados, não fazem a prova com seriedade. Na 
realidade só fazem com um pouco de seriedade as atividades que contam pontos 
nas disciplinas (Docente 79, 2022).
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Frustração. Não se leva em consideração a disparidade de realidade das redes. 
Há uma pressão por resultados e a contra partida não chega com investimento 
em jornada de trabalho digna que leve em conta a dignidade da pessoa humana. 
Estamos sufocados entre números e indicadores que não expressam o malaba-
rismo feito para que estudantes sequer compareçam para fazer os ditos exames 
(Docente 53, 2022).

Acredito que a bonificação não deveria ser levado em consideração em relação as 
notas dos alunos pois infelizmente por mais que a escola fale da importância da 
prova, muitos nem leem às questões (Docente 17, 2022).

A análise das narrativas revela diversas percepções sobre o Paebes. Uma dessas 
perspectivas corresponde às críticas ao programa. Um grupo de docentes expressa preo-
cupações quanto à adequação do Paebes às diferentes realidades dos/das estudantes e 
das escolas. Argumentam que a avaliação não considera as diversidades educacionais e 
socioeconômicas, o que os/as leva a considerar o Paebes inadequado para emitir um juízo 
preciso sobre a qualidade da educação capixaba. Essa crítica é respaldada pelo comen-
tário de Docente 53, que sugere a necessidade de uma análise estatística mais aprofun-
dada para refletir melhor a situação educacional. Segundo Dilza Côco e Cláudia Gon-
tijo (2017), essa estrutura organizacional do sistema de avaliação do estado do Espírito 
Santo reflete a adesão a uma linha impositiva de gestão da educação pública, em que os 
profissionais envolvidos devem se submeter às prescrições do Paebes.

Outros/as professores/as destacam questões relacionadas à seriedade e à aplicação das 
provas. Há um consenso sobre o fato que, apesar dos esforços, muitos/as alunos/as não levam 
as provas a sério. Comentários, como o de Docente 79, indicam que a seriedade na realização 
das avaliações é frequentemente comprometida, pois os/as estudantes dão mais atenção às 
atividades que são pontuadas. Isso revela uma percepção de que as avaliações do Paebes não 
são suficientemente valorizadas ou não refletem fielmente o desempenho dos/das estudantes. 
Estudos semelhantes, como os de Antônia da Silva, Ana Karina Barros e Adriana Souza (2021), 
indicam que a dificuldade de fazer os/as estudantes compreenderem e se interessarem pelas 
Avaliações Educacionais em Larga Escala no contexto escolar pode ser vista como um fator 
que inibe o investimento em ações baseadas nos resultados dessas avaliações, embora essa 
percepção nem sempre seja imediata. Segundo as autoras, se o/a estudante manifesta resis-
tência em participar das avaliações estandardizadas, pois não lhes parece confiável, é neces-
sário que os/as profissionais das escolas questionem o propósito de utilizar esse diagnóstico. 
Essa resistência de discentes aponta limitações, obstáculos e desafios que comprometem o uso 
dos resultados do Paebes.

Ainda com base nas narrativas docentes, observa-se uma preocupação em rela-
ção à bonificação e à pressão por resultados (Docente 17, 2022). De forma específica, a 
bonificação relacionada ao desempenho discente é vista com ceticismo por professo-
res/as que acreditam que essa prática não influencia as notas, já que sua importância é 
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frequentemente subestimada pelos/as alunos/as. Além disso, há uma preocupação com 
a pressão por resultados, vista como contraproducente, especialmente quando não é 
acompanhada de investimentos adequados em condições de trabalho e suporte para 
educadores/as.

Diana Gomes Cerdeira (2018) destaca que, nesse cenário, a rede de ensino tende a respon-
sabilizar conjuntamente gestores/as e professores/as pelo desempenho discente nas avaliações 
em larga escala. Ao mesmo tempo, observa-se uma pressão significativa e uma cobrança exa-
cerbada nas unidades escolares, estabelecendo uma lógica de prestação de contas baseada na 
abordagem de accountability (OZGA, 2020). Essa lógica parece aproximar cada vez mais as dife-
rentes versões do Paebes no estado do Espírito Santo e ao Spaece e suas derivações no estado 
do Ceará (FERREIRA FILHO; SOUZA & PONTES JUNIOR, 2021).

Ao discutir a concepção de accountability, Almerindo Afonso (2012) ressalta que a 
responsabilização carrega uma forte conotação negativa e de culpabilização, tanto no 
discurso como na representação social. Isso está alinhado com a obsessão gerencialista 
voltada para a imposição de procedimentos e práticas que buscam resultados visíveis 
e mensuráveis, sem considerar a dimensão política dos objetivos, a complexidade dos 
processos organizacionais e a subjetividade dos/das envolvidos/as. De modo específico, 
percebe-se no Espírito Santo uma demanda explícita por avaliações que sejam adapta-
das para atender às necessidades dos/das estudantes com deficiência. Isso reflete a preo-
cupação dos/das professores/as com a inclusão e a adequação das avaliações às necessi-
dades específicas de diferentes grupos de alunos/as.

Esse tema tem sido debatido no cenário acadêmico internacional, especialmente na Costa 
Rica, onde pesquisadores/as como Lucrecia Alfaro-Rojas e Luís Rojas Torres (2016) descrevem 
o processo de implementação da Prueba de Aptitud Académica para o ingresso de pessoas 
com deficiência em universidades públicas por meio de provas adaptadas. Segundo o autor e 
a autora, a principal função das adaptações em avaliações padronizadas é minimizar a variân-
cia irrelevante relacionada à condição de deficiência das pessoas avaliadas, sem comprome-
ter a mensuração do construto principal. Essas adaptações devem, portanto, igualar as condi-
ções para que todos os/as alunos/as tenham a mesma oportunidade de demonstrar suas habi-
lidades. Além disso, é essencial que garantam que a interpretação das pontuações seja válida, 
sem alterar ou reduzir as expectativas em relação ao que se propõe a avaliar (ALFARO-RO-
JAS & ROJAS TORRES, 2016).

Alfaro-Rojas e Rojas Torres (2016) indicam que a participação de pessoas com deficiência 
em Avaliações Educacionais em Larga Escala, como a Prueba de Aptitud Académica, reflete a 
evolução nas abordagens e paradigmas que influenciaram a compreensão desse público. Esse 
movimento tem abandonado práticas baseadas na caridade e na exclusão, abrindo espaço gra-
dualmente para uma perspectiva que adota o Modelo Social da Deficiência. Esse modelo busca 
a participação plena e efetiva das pessoas com deficiência em todas as esferas da vida social, 
incluindo a educação (ALFARO-ROJAS & ROJAS TORRES, 2016).
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Desafios enfrentados pelos/as professores/as da Sedu perante as demandas do Paebes

Em comentários dos/das professores/as na EAAE identificamos a importância atri-
buída ao Paebes no nível de aprendizagem dos/das alunos/as, conforme narrado por 11 
docentes. Além disso, três descreveram como se preparam para a aplicação dessas ava-
liações, destacando as orientações e conselhos que dão aos/às estudantes para a reali-
zação do Paebes.

Acho muito importante a aplicação do Paebes, pois é através dele que podemos 
fazer a melhor análise do aprendizado do educando (Docentes 11, 2022).

O Paebes é uma excelente avaliação. Mas, os estudantes fazem essa avaliação de 
qualquer maneira e muito rápido. Converso sempre com eles, falando da impor-
tância de fazer uma avaliação com carinho e atenção (Docente 71, 2022).

Acho muito importante para nós, professores, saber qual é o conhecimento dos 
nossos alunos; é melhor a cada ano (Docente 13, 2022).

Bauer, Alavarse e Oliveira (2015) destacam que a necessidade de os sistemas edu-
cacionais buscarem a melhoria dos resultados em Avaliações Educacionais em Larga 
Escala levou ao desenvolvimento de programas específicos. Para os/as professores/as 
da Sedu as avaliações do Paebes são úteis ao oferecerem estratégias de intervenção 
direcionadas, com base nos metadados gerados pelos resultados discentes. Essas estra-
tégias têm como foco reforçar os descritores deficitários e os conteúdos em que os/as 
estudantes apresentam dificuldades no Paebes (PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 
2024). A maioria dos comentários (79), no entanto, expressa os desafios enfrentados 
por docentes e discentes vinculados/as à Sedu em relação ao Paebes. Evidentemente 
as opiniões variam, refletindo diferentes experiências e perspectivas dentro do sis-
tema educacional do Espírito Santo.

Para aprofundar a análise das narrativas que indicaram os desafios enfrentados por 
professores/as em relação ao Paebes foram criadas categorias que respeitam as especifi-
cidades de cada comentário. O resultado desse processo permitiu a elaboração do Grá-
fico 1, que contém cinco categorias: a) desafios na aplicação das avaliações; b) percepções 
sobre a eficácia das avaliações; c) falta de orientação e informação sobre o Paebes; d) crí-
ticas à estrutura e ao conteúdo da avaliação; e) necessidade de adaptações para alunos/
as com deficiência.
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Gráfico 1: Quantidade de comentários por categorias abordadas nos desa-
fios provocados pelo Paebes

Fonte: Elaboração própria, 2024.

Os desafios na aplicação das avaliações destacaram-se como a categoria mais men-
cionada pelos/as professores/as, totalizando 31 ocorrências. Esses/as docentes relata-
ram dificuldades logísticas e operacionais durante a execução das provas do Paebes, 
incluindo problemas com a administração do tempo, manejo de turmas numerosas 
e falta de recursos adequados. Esses obstáculos interferem na realização das provas 
e afetam a motivação de docentes e estudantes, prejudicando o ambiente escolar 
como um todo.

A avaliação é feita pela Sedu, sem a participação dos professores que estão efeti-
vamente em sala de aula, e desconsidera o atraso curricular dos alunos durante 
a pandemia. Nesse sentido, muitos alunos sequer sabem resolver as questões por 
ainda não terem visto aquele conteúdo (Docente 2, 2022).

Acredito que deveria haver maior planejamento e direcionamento das provas ava-
liativas para a realidade dos educandos do sistema IASES (Docente 18, 2022).

No caso, eles avaliam o nosso trabalho e os alunos não querem fazer porque não 
vale nota (Docente 64, 2022).

O Paebes atrapalha a rotina da escola, e a Sedu não pensa nisso quando faz o 
calendário. Os professores são constantemente prejudicados (Docente 68, 2022).

Penso que falta muito entendimento por parte dos alunos e, principalmente, de 
seus responsáveis, pois percebo que eles não entendem o real valor dessas avalia-
ções (Docente 84, 2022).

Além disso, a percepção sobre a eficácia das avaliações foi mencionada por 23 docen-
tes. Nesse caso, expressaram dúvidas quanto à capacidade do Paebes de refletir verda-
deiramente o aprendizado dos/das alunos/as e promover melhorias significativas no 
ensino. Os/As docentes destacaram que, em sua forma atual, a avaliação não considera 
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adequadamente as diversidades regionais e socioeconômicas das escolas, resultando em 
um processo que não é justo nem representativo da realidade educacional:

As avaliações externas não são capazes de considerar as particularidades sociocul-
turais, territoriais e de infraestrutura das unidades de ensino e, com isso, podem 
trazer interpretações enviesadas da realidade concreta (Docente 25, 2022).

De maneira geral, as avaliações externas constituem sim importantes instrumentos 
para a educação (para avaliação e geração de políticas públicas voltadas a ela). Mas 
acredito que é uma falha não considerar a motivação dos alunos respondentes. O 
que vemos muitas vezes são os alunos respondendo sem sequer ler as questões, o 
que me faz acreditar que os resultados não são tão fidedignos (Docente 38, 2022).

Os alunos não gostam de fazer as atividades em sala de aula, nem provas. Quando 
há provas externas, como o Paebes, os alunos marcam qualquer questão, pois não 
gostam e nem querem fazer. E quando falamos que eles têm que fazer com aten-
ção, pois essas provas são para verificar a qualidade do aprendizado, eles dizem 
que vão fazer de qualquer jeito. Logo, pode-se concluir que essas provas externas 
não medem a qualidade do ensino (Docente 76, 2022).

O tema da falta de orientação e informação sobre o Paebes foi identificado em 16 comen-
tários. Os/As docentes relataram que tanto a escola como a própria Sedu não fornecem 
informações adequadas sobre o funcionamento e a finalidade do Paebes, conforme des-
tacado nas narrativas de docentes 7 e 52. Além disso, alguns/umas questionaram o sis-
tema de bonificação, o Bônus Desempenho e seu funcionamento, como exemplificado 
no comentário de docente 81:

A escola/rede estadual, de fato, não dá muitas informações sobre o Paebes aos seus 
professores, de modo que os novatos ficam perdidos quanto aos objetivos, funcio-
namento e resultados do projeto (Docente 7, 2022).

Faltam mais esclarecimentos sobre o Paebes na minha escola (Docente 52, 2022).

O Paebes deveria incluir todas as disciplinas. Não avalia nossa prática de forma 
justa. O Bônus Desempenho deveria ser avaliado por projetos desenvolvidos ao 
longo do ano escolar e não apenas por meio de provas. Os resultados podem ser 
distorcidos pela frequência, boicote às provas ou pelo perfil socioeconômico do 
bairro onde a escola está localizada (Docente 81, 2022).

Em relação às críticas à estrutura e ao conteúdo das avaliações, sete docentes menciona-
ram a discordância entre o conteúdo programático do Paebes e o que é efetivamente abor-
dado nas salas de aula, conforme exemplificado nos comentários de docentes 21, 56 e 65:

Acredito que o programa de avaliação, quando aplicado nas redes de ensino do 
estado, está adiantado em termos de ensino comparado ao dos alunos em geral 
(Docente 21, 2022).

Há uma discordância entre a bagagem educacional dos alunos, os objetos de conhe-
cimento da BNCC e o que é cobrado nas avaliações externas. O que se busca nas 
avaliações externas são dados – números que demonstram colas e ficção – para 
embasar uma educação que, infelizmente, está decadente e sustentada por falsas 
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estatísticas, que nos fazem trabalhar em vão para chegar a lugar nenhum. Ser pro-
fessor é amor. Missão que já foi nobre, hoje é heroica (Docente 56, 2022).

No último ano, não tivemos as avaliações trimestrais. No entanto, os assuntos 
abordados no Paebes são incoerentes com os previstos no Currículo Estadual, 
tampouco com as Orientações Curriculares, e ainda não dialogam com a BNCC. 
Logo, temos três documentos distintos para orientar o currículo prescrito, sem 
considerar portarias, orientações e outras avaliações que apontam especificidades 
próprias no cotidiano escolar (Docente 65, 2022).

Por fim, docentes (2) destacaram a necessidade de adaptar o Paebes a alunos/as público-
-alvo da educação especial, permitindo que esses/as estudantes participem da avaliação 
sem depender de intervenções de professores/as, além de aumentar sua motivação para 
participar do Paebes:

Necessidade de avaliações adaptadas para os estudantes especiais (Docente 63, 
2022).

Sinto a necessidade de provas adaptadas para os alunos que são o público-alvo 
da Educação Especial (Deficiência Intelectual, Autismo, Síndrome de Down), com 
provas mais objetivas e curtas, para que o aluno consiga fazê-las sozinho, sem a 
intervenção do adulto a todo momento. Se fosse uma prova adaptada para o público 
da Educação Especial, com certeza o aluno se sentiria mais motivado para parti-
cipar da prova do Paebes e de outras (Docente 89, 2022).

A análise dos desafios enfrentados pelos/as docentes em relação ao Paebes evidencia 
um quadro complexo que aponta para questões estruturais e práticas significativas no 
sistema educacional do Espírito Santo. Suas narrativas destacam que, apesar da impor-
tância do Paebes como ferramenta de avaliação, existem múltiplas limitações que com-
prometem sua eficácia e sua relevância.

A qualidade educacional é um conceito que varia conforme diferentes perspecti-
vas, o que torna a definição de indicadores para sua avaliação algo desafiador (ÁLVA-
REZ-LÓPEZ & MATARRANZ, 2020). Assim, o termo qualidade carrega, inevitavelmente, 
conotações políticas. No entanto, em uma ótica estritamente pedagógica, é importante 
entender a avaliação como ferramenta para embasar decisões voltadas à melhoria. Essa 
ferramenta deve destacar os/as participantes e permitir que os/as responsáveis identi-
fiquem as necessidades a serem atendidas, além de reconhecer pontos fortes e fracos 
(MONS, 2009; PUPPIN LOPES; STIEG & SANTOS, 2024).

Na medida em que os/as professores/as da Sedu apresentam os desafios logísticos e ope-
racionais do Paebes como uma preocupação central, a dificuldade em administrar o tempo, 
lidar com turmas numerosas e a falta de recursos adequados evidenciam uma implementação 
do Programa que carece de suporte suficiente para os/as docentes. Essas questões não apenas 
dificultam a aplicação das provas, mas também afetam a motivação e o ambiente escolar, evi-
denciando a necessidade urgente de uma revisão no planejamento e na alocação de recursos.
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Dessa forma, ao colocar o discurso da melhoria da qualidade educacional impul-
sionada pelos resultados das avaliações em larga escala, parece haver a necessidade 
de um aprimoramento contínuo (UCZAK, 2014). Isso reforça a necessidade de analisar 
qual conceito de qualidade educacional fundamenta cada um dos programas de avalia-
ção implementados em âmbito nacional e, principalmente, no estado do Espírito Santo. 
Provavelmente, o uso de mecanismos de controle e responsabilização deve estar ali-
nhado com o objetivo de aprimorar a educação e otimizar os processos de aprendiza-
gem. Ter essas questões explicitadas ajuda a definir de forma mais precisa o que se pre-
tende alcançar na educação e a determinar (ou redefinir, quando necessário) os progra-
mas de avaliação mais adequados para atingir esses objetivos (BAUER; ALAVARSE & 
OLIVEIRA, 2015; MONARCA, 2015).

A percepção dos/das docentes quanto à eficácia das avaliações é criticada. Muitos/
as questionam se o Paebes realmente reflete o aprendizado dos/das estudantes e se con-
tribui para melhorias no ensino. A falta de consideração pelas diversidades regionais e 
socioeconômicas indica que essa avaliação pode estar desatualizada e não atende ade-
quadamente às diversas realidades educacionais. Tal desconexão pode resultar em uma 
avaliação que não é justa ou representativa, comprometendo a utilidade do Paebes como 
instrumento de melhoria da qualidade educacional.

Para François Dubet (2016) os dados agregados das Avaliações Educacionais em 
Larga Escala nem sempre refletem a realidade concreta dos/das professores/as, que lidam 
com situações de ensino únicas e alunos/as com características singulares. Segundo o 
autor, esses instrumentos de medição expõem tanto os sucessos como as fragilidades 
do sistema, desmontando a visão idealizada de uma escola homogênea. Além disso, os 
exames estandardizados desafiam a ideia de que o desempenho e a equidade na escola 
são meramente reflexos das desigualdades sociais externas. Sob a discutível premissa 
de igualdade para todos/as, surge a percepção de que determinadas escolas são melho-
res que outras, além de se desdobrar em um mecanismo de competição entre professo-
res/as e unidades escolares, tendo em vista angariar recursos financeiros e incentivos 
de empresas privadas (DUBET, 2016).

A falta de orientação e informação também é um ponto criticado pelos/as professo-
res/as da Sedu. Eles/Elas relatam que a ausência de clareza sobre funcionamento, objeti-
vos do Paebes e gestão do sistema de bonificação contribui para um sentimento de frus-
tração e desamparo docente. Para Afonso,

não é com políticas culpabilizantes e formas autoritárias de controlo, nem mesmo 
com bonificações conjunturalmente compensatórias, que se pode dignificar a pro-
fissão docente e conseguir que a escola pública passe a estar ao serviço, não de 
uma discriminação classista e meritocrática (encoberta por uma suposta neutrali-
dade ou igualdade formal de oportunidades), mas sim ao serviço de uma “plura-
lidade de excelências” (AFONSO, 2014, p. 494).
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A ausência de comunicação entre a Sedu e as escolas indica uma lacuna na imple-
mentação do Paebes, o que pode prejudicar a adesão de docentes e, principalmente, de 
estudantes, afetando os resultados obtidos. As críticas de professores/as à estrutura e 
ao conteúdo das avaliações refletem preocupações com a relevância e o alinhamento do 
Paebes ao Currículo Estadual e à BNCC. A discordância entre o conteúdo avaliado e o 
ensinado nas salas de aula, conforme comentado, revela uma falta de coerência curri-
cular que pode levar a avaliações que não evidenciam de forma precisa os conhecimen-
tos adquiridos pelos/as alunos/as.

Alice Lopes e Silvia López (2010) afirmam que a visão limitada do currículo, enten-
dido apenas como conteúdos a serem validados por sistemas de avaliação focados em 
resultados, e os consequentes rankings de escolas e alunos/as são exemplos dos discur-
sos promovidos por essa cultura. Assim, há uma compreensão de que as notas resul-
tantes das Avaliações Educacionais em Larga Escala têm se tornado o principal crité-
rio utilizado pelas políticas educacionais e redes de ensino para conceder benefícios às 
escolas, como a alocação de verbas e a construção de laboratórios (SANTOS et al, 2021).

Por fim, há professores/as que reivindicam a necessidade de adaptações para alunos/
as com deficiência, considerando essa questão essencial. A inclusão de provas adaptadas 
para esse público não só poderia aumentar a participação e a motivação, mas também 
garantir uma avaliação mais justa e representativa de suas habilidades.

De modo geral, os desafios enfrentados pelos/as docentes da Sedu em relação ao 
Paebes revelam que, embora o exame tenha um papel importante na avaliação educacio-
nal, sua eficácia está comprometida por problemas estruturais, falta de suporte e desco-
nexão com as necessidades reais de alunos/as e professores/as. Nesse caso, um processo 
de meta-avaliação e uma possível reformulação do Paebes, com foco em melhor plane-
jamento, comunicação e adaptação às diversidades educacionais, podem ser alternati-
vas para melhorar o desempenho de estudantes, aproximando-se de objetivos educacio-
nais que visam promover o acesso e o direito a uma educação de qualidade, incluindo 
condições de trabalho docente e processos de aprendizagem contínua e formativa para 
os/as estudantes.

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo compreender como as demandas advindas das Ava-
liações Educacionais em Larga Escala tensionam a prática pedagógica de docentes da 
Educação Básica do estado do Espírito Santo, a partir de uma pesquisa qualitativa. Foram 
analisadas as narrativas de 98 docentes, que responderam a uma EAAE e evidenciaram 
suas opiniões em relação ao Paebes, às demandas e aos seus impactos no cotidiano escolar.
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Os resultados indicaram sua preocupação com as Avaliações Educacionais em Larga 
Escala, em especial com o Paebes; embora reconheçam a importância dessas avaliações, 
ainda há muitos desafios e dúvidas sobre elas, o que cria barreiras que prejudicam a 
compreensão de sua funcionalidade e o aproveitamento adequado de seus resultados 
em favor dos processos de ensino e aprendizagem.

Em sua maioria, as narrativas evidenciam receios quanto ao conteúdo, à qualidade e 
à eficácia dessas avaliações. Também existem críticas à falta de consideração de particu-
laridades dos diferentes contextos escolares em municípios, bairros e escolas do estado, 
assim como preocupações com as realidades discentes e com a qualidade do ensino. Para 
os/as professores/as, essas avaliações deveriam fundamentar-se em uma abordagem mais 
contextualizada e com objetivos precisos entre o resultado esperado e a intervenção, em 
forma de políticas educacionais com base na análise e interpretação desses resultados.

Desse modo, a pesquisa destaca a necessidade de um diálogo contínuo entre ges-
tores/as, formuladores/as de políticas públicas, pedagogos/as e professores/as, a fim de 
garantir que as avaliações contribuam para a melhoria da qualidade da educação, no sen-
tido mais amplo desse conceito. Observamos que parte dos/das participantes desta pes-
quisa demanda mais informações sobre o Programa, que os/as faz se perderem em suas 
funções e objetivos ao longo do processo. A implementação de adaptações para atender 
a diferentes públicos, como a educação especial, é um passo importante para promover 
a inclusão e a motivação dos/das alunos/as em suas diversidades. Por fim, os/as profes-
sores evidenciam vários desafios enfrentados no cotidiano escolar ao mesmo tempo em 
que reconhecem a importância do Paebes e a urgência de uma reflexão crítica sobre as 
práticas avaliativas estabelecidas pela Sedu.

Reconhecemos que, devido às diversas modificações na estrutura do Paebes desde 
a realização desta pesquisa, incluindo a introdução da Avaliação de Monitoramento 
da Aprendizagem – AMA e ajustes na rotina pedagógica, destaca-se a necessidade de 
novos estudos sobre o tema, sobretudo por meio de grupos focais com professores/as da 
Sedu, para compreender as novas demandas geradas pelas recentes modificações, bem 
como aquelas advindas de outras Avaliações Educacionais em Larga Escala aplicadas 
em nível nacional e internacional.

Recebido em: 17/10/2024; Aprovado em: 18/03/2026.
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